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	 A postura do reitor da Unesp 
durante a negociação entre Fórum das 
Seis e Cruesp, nesta quinta-feira, 7/6, 
adubou ainda mais a política que sua 
gestão vem plantando na Unesp: ad-
ministrar pela intimidação e pela au-
sência de diálogo. Muito diferente das 
propostas divulgadas em sua campa-
nha eleitoral, que falavam em inova-
ção, sustentabilidade e participação.
	 Enquanto os reitores da Uni-
camp, Marcelo Knobel, e da USP, 
Vahan Agopyan, passaram a reunião 
toda tentando acabar com a mobili-
zação sinalizando com migalhas nas 
negociações das pautas específicas, o 
da Unesp, Sandro Valentini, pouco fa-
lou. Ao contrário dos seus pares, não 
convidou as entidades representativas 
da Unesp para reuniões locais. Ao que 
parece, prefere utilizar seu tempo para 
massacrar os trabalhadores que lu-
tam em defesa da Universidade, por 
melhores condições de trabalho e por 
seus direitos.
	 Questionado sobre sua condu-
ta repressora e antissindical – distri-
buindo comunicados com ameaças de 
corte de ponto antes mesmo da defla-

Manter e ampliar a greve, em defesa dos 
nossos direitos e da universidade pública

Atenção, reitor: Intimidar e 
assediar não resolve o impasse

gração da greve – o reitor da Unesp 
fez de conta que não era com ele. Ao 
ouvir as denúncias de que várias di-
reções locais estão controlando quem 
vai às assembleias e quem vota pela 
greve, ao melhor estilo dos tempos 
da ditadura militar, o reitor da Unesp 
também continuou impassível. 

A luta vai continuar
	 Não vamos abrir mão das 
nossas reivindicações gerais e, prin-
cipalmente, dos 3% que a Unesp nos 
deve. Queremos repor as perdas de 
maio/2015 a maio/2018! Queremos 
condições dignas de trabalho e estudo! 
Queremos a retomada das carreiras e 
das contratações! Queremos equipa-
ração com os técnico-administrativos 
da USP e da Unicamp! Queremos a 
garantia de acesso e permanência es-
tudantil! Queremos o financiamento 
adequado para a universidade públi-
ca! Queremos liberdade de organiza-
ção e dizemos não à intimidação e à 
repressão!
	 Vamos manter e ampliar nos-
so movimento. Converse com os com-
panheiros e as companheiras que ain-

da não se integraram à luta para que 
venham somar e fortalecer a mobili-
zação! Devemos lutar agora ou vamos 
permitir que nos sequestrem todos os 
direitos e, quiçá, nossos empregos!

Intensificar a greve. 
Novas assembleias até 12/6

	 Conforme indicado no Bole-
tim do Fórum, de 7/6/2018, o indica-
tivo às categorias é pela manutenção 
da greve e realização de nova rodada 
de assembleias até 12/6, para discutir a 
conjuntura que cerca o movimento e a 
pertinência de apresentar uma contra-
proposta aos reitores na negociação de 
13/6, nos seguintes termos: 

1) Reconhecimento oficial, pelo 
Cruesp, das perdas salariais das ca-
tegorias no período de maio/2015 a 
maio/2018.

2) Plano de recuperação de perdas ba-
seado no excedente da arrecadação do 
ICMS em 2018. Destinação de parte 
deste excedente para permanência es-
tudantil e contratações.

3) Iniciar a recuperação salarial das 
categorias com um reajuste neces-
sário para repor a inflação dos últi-
mos dois anos (pelo ICV-Dieese, de 
6,14%), em maio/2018. 

A HORA É DE LUTA!

No verso, confira mais imagens do ato 
público em SP, em 7/6/2018, em frente 
à sede do Cruesp
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Ato em frente ao 
Cruesp, em SP, 

7/6/2018


